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Conforme os dados, actualmente, o tempo de espera para as crianças de Macau 

acederem à primeira consulta médica de avaliação conjunta pediátrica é de, em média, 

quatro semanas, sendo que o tempo de espera para a terapia da fala é de dez semanas. 

As autoridades competentes têm envidado esforços, no sentido de reduzir o tempo de 

espera dos serviços de tratamento e de formar profissionais desta área. Entretanto, os 

efeitos do tratamento precoce são melhores, quando a identificação da doença, o 

diagnóstico, a intervenção e o tratamento são realizados o mais cedo possível. Por outras 

palavras, é importante melhorar eficazmente a situação do desenvolvimento das crianças 

dentro do “período de ouro”. Visto que a identificação precoce se trata na primeira fase 

do tratamento precoce, venho, então, apresentar as seguintes duas sugestões, relativas à 

necessidade de se aumentar a atenção das famílias para a auto-avaliação do 

desenvolvimento das crianças e para o tratamento precoce.  
 
1. Elaborar formulários de auto-avaliação do desenvolvimento das crianças 

 
Os profissionais de saúde devem, conforme a situação de desenvolvimento das 

crianças de diferentes idades, elaborar formulários básicos de auto-avaliação, para 

que os encarregados de educação possam avaliar, de forma científica, a situação de 

desenvolvimento dos seus filhos, em função da sua idade. Através da comparação 

entre as descrições nos formulários e a situação real dos mesmos, é possível 

identificar se existe algum distúrbio ou atraso no desenvolvimento da criança. Senão, 

também se pode realizar um acompanhamento constante da situação. Se o formulário 

mostrar anormalidades no crescimento da criança, os encarregados de educação 

podem detectá-las precocemente e levar as crianças a um centro de saúde, para se 

realizar uma avaliação preliminar mais abrangente. 
 

2. Sensibilizar e divulgar informações relacionadas com o tratamento precoce das 

crianças  
 
Hoje em dia, o nível de conhecimento do público aumentou, mas a sensibilização 



 

geral para o tratamento precoce das crianças é ainda insuficiente. Sugere-se que o 

Governo reforce a cooperação com diferentes organizações sociais em Macau, 

concentrando-se: (i) na importância de prestar atenção ao processo de 

desenvolvimento das crianças dos 0 aos 6 anos de idade e (ii) na sensibilização do 

público para o tratamento precoce das crianças, de modo a reduzir a incompreensão 

da sociedade e das famílias em relação a este assunto. Simultaneamente, junto das 

mulheres grávidas, das pessoas que cuidam das crianças, bem como dos familiares, 

o Governo deve melhorar a percepção destes sobre o desenvolvimento das crianças 

e a preparação psicológica para diferentes situações, permitindo reforçar o apoio 

mútuo entre os membros da família. 
 

 


